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ICOMPOP
A iComPop - Incubadora de Comunicação Popular da Pavuna -
nasceu com o propósito de criar espaços para que os jovens da
Grande Pavuna pudessem criar redes de comunicação popular
e comunitária e ampliar formas de comunicação, criando e
aprimorando suas habilidades. 

A iComPop contribuiu para a o fortalecimento da autonomia e
por meio da oferta de formações voltadas ao uso de
ferramentas de tecnologia da informação e comunicação,
necessárias para a realização de ideias de mediações para
incômodos territoriais que atravessam as vivências na Grande
Pavuna, alinhados com os ODS (Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável) propostos pela #AgendaCidadeUNICEF.

INCUBADORA DE COMUNICAÇÃO POPULAR



Quando perguntados, os jovens da Incubadora de
Comunicação Popular ICOMPOP- Pavuna, declararam que a
primeira estação do Metrô é a da Pavuna e não a de
Botafogo, na Zona Sul do Rio de Janeiro.

Refletir sobre a localização geográfica e o pertencimento foi
um ponto fundamental no desenvolvimento da ICOMPOP, que
tinha como objetivo “fortalecer a comunicação territorial na
Pavuna junto aos comunicadores comunitários, impulsionando a
produção de informação e notícias locais na direção da
garantia de direitos humanos de crianças, adolescente e
jovens, no contexto da iniciativa #AgendaCidadeUnicef.”

A ICOMPOP, que é um projeto de comunicação popular de
base territorial, entendeu que comunicar não é apenas
informar ou transmitir informações, mas também é compartilhar
o espaço do comum, como ensina Muniz Sodré (2014, p. 07):
“Originariamente, comunicar – “agir em comum” ou “deixar
agir o comum” – significa vincular, relacionar, concatenar,
organizar ou deixar-se organizar pela dimensão constituinte,
intensiva e pré-subjetiva do ordenamento simbólico do
mundo.”

Nesse sentido, ser a primeira ou a última estação do metrô,
para além de uma localização espacial ou geográfica é um
ordenamento simbólico do mundo, uma posição política em
que, entre os dois pontos de uma linha férrea, residem
desigualdades sociais. 

INCUBADORA DE COMUNICAÇÃO POPULAR -  A
COMUNICAÇÃO COMO ESPAÇO DO AGIR COMUM

- SISTEMATIZAÇÃO DE UMA EXPERIÊNCIA VIVA



Não é simples a relação entre os extremos: quente e frio,
ricos e pobres, Zona Sul e Zona Norte. Da mesma forma,
pensar as dimensões entre centro e periferia exigem leituras
complexas e análises atentas, já que “refletir sobre a
periferia é também pensar o centro e a relação centro-
periferia, tanto nos sentidos simbólico, como político,
vinculados à dinâmica social que se especializa.” (Biteti e
Moraes, 2019, p.79). 

No artigo “Vidas e Saberes periféricos como Potências
Transgressoras”, Biteti e Moraes (2019) desenvolvem
reflexões sobre a periferia como um “fato existencial”,
tensionando o privilégio da centralidade e a periferia como
algo que fica à margem do centro, partindo dos sentidos de
limite e transgressão. Considerando que a lógica da
centralidade produz violência “ao empurrar a margem para
fora, despotencializando e desvalorizando seus aspectos,
que são plurais” (p.89), os autores, utilizam a desconstrução
de Derrida com estratégia de reconhecimento das
diferenças, tão necessárias a criação.

Para criar é preciso diferenciação e encontros, dimensões
fundamentais à experiência da ICOMPOP. Afinal, como fazer
uma comunicação coletiva, com base na comunicação
popular, produzida por jovens comunicadores, com temas
sobre direitos de crianças, adolescentes e jovens, que fizesse
sentido para os moradores da Pavuna? Para tanto, foi
necessário sair do lugar comum, para a produção do comum
que existe em todo lugar.



As forças vivas desse comum podem ser
apreendidas como palavras, gestos, sinais ou
acolhidas como informação e suscetíveis de
avaliações quantitativas (a informação técnica é
uma espécie de moeda corrente), mas a
comunicação não se define por elas: a actio
communis é um a priori, é a dimensão
simbólica, condição de possibilidade das trocas
vitais. (2014, p.12)

A ICOMPOP se constituiu em um espaço de comunicação vital,
definindo critérios de seleção dos jovens, mentores e
comunicadores. Buscando uma dimensão dialógica para as
entrevistas, a ICOMPOP definiu critérios de seleção para os
jovens, mentores e comunicadores.

Para a criação de trilhas formativas, optou-se por encontros
híbridos, alternando os digitais com os presenciais, de acordo
com a metodologia freiriana, que se baseia em uma
comunicação não violenta e participativa. Os temas foram
variados, articulando conteúdos técnicos e condizentes com o
conteúdo da #AgendaCidadeUNICEF: fortalecimento de
mecanismos de proteção contra violência; inclusão
socioprodutiva de adolescentes e saúde integral; bem-estar
de crianças e adolescentes.

De início, foram necessárias reflexões sobre quem seriam os
jovens influenciadores? Seriam influenciadores digitais?
Lideranças Comunitárias? O que seria influenciar, e quais
seriam as influências desejadas? 

Novamente a dimensão da comunicação como o comum
humano se corporificou em questões sobre os agentes da
comunicação, para além das métricas, seguidores e curtidas,
evidenciou-se que eram sobre a dimensão simbólica, trocas
vitais, a vida e suas possibilidades, como indicado por Sodré: 



Houve uma mudança de rumo na metodologia, que foi criada
inicialmente para a incubação de jovens e temas específicos,
que produziu dados, mas não engajamento. Após uma análise
coletiva entre a equipe e os jovens, observou-se que a ação
conjunta, em prol de uma comunicação comunitária, requer
projetos coletivos. Dessa forma, surgiram cinco projetos: Visão
dos Crias; Trançando Histórias; Juventude e Saúde; Saúde em
Libras e Pavuna POD.

Os instrumentais utilizados para conduzir o trabalho foram:
Apresentação (Pluriverso); Mini bio; Plano de comunicação;
cronograma de postagens; mapeamento coletivo dos espaços
de proteção no território (Pluriverso); questionário
socioassistencial; escuta e grupo focal sobre juventude e
pertencimento no território da Pavuna.

A escuta realizada com os jovens da ICOMPOP trouxe
elementos relevantes para a definição dos projetos finais
elaborados na incubadora, dando suporte para reflexões
sobre a elaboração de projetos de comunicação comunitária.
A escuta levantou que mais de 60% dos jovens responderam
que gostariam de se mudar se tivessem essa oportunidade. O
fato é justificado pelo sentimento de insegurança: apenas
13,1% dos entrevistados afirmam se sentir seguros onde moram,
enquanto 60,7% se sentem mais seguros fora da grande
Pavuna. 

As desigualdades provocadas pela violência e pelo medo
podem ser percebidas nas dialéticas entre as partes da
Pavuna, e nos trilhos que dividem a possibilidade de
circulação no território de acordo com as organizações em
facções criminosas.



Uma Pavuna partida, com uma juventude limitada pelo medo e
pela falta de oportunidades, conforme relato de um jovem
participante da escuta: 

“no Gogó do Chapadão não tem clínica da
família próxima que abrange os moradores do
próprio Gogó, e as pessoas que moram tem que
descer a Marcos de Macedo pra tentarem ser e
atendidas ou atravessar outra comunidade de
outra facção correndo um risco maior”. (Jovem
da Pavuna)

Entre divisas espaciais e limites para as existências, a
implementação da ICOMPOP exigiu pensar a relação entre a
juventude da Pavuna e o pertencimento ao território de
moradia, articulados com as diferentes seguranças,
principalmente as de autonomia e renda. Este fato é
acentuado pelo impacto da bolsa na vida dos jovens da
Incubadora: dos 18 jovens participantes, ao menos 8 tinham a
bolsa como renda exclusiva.

Desde sua concepção até a implementação, foram 6 meses
de experiência com a ICOMPOP, que se afirmou como uma
potente metodologia em construção. Nas próximas páginas,
podemos encontrar parte desse percurso formativo, construído
com 23 jovens moradores da Pavuna.

Que da potência das bordas venha a pressão necessária para
a construção de uma comunicação voltada para mudança
social e de comportamento.

Referências: 
SODRÉ, Muniz A ciência do comum : notas para o método comunicacional / Muniz
Sodré. – Petrópolis, RJ : Vozes, 2014.
BITETI, Mariane; MORAES, Marcelo José Derzi. “Vidas e saberes periféricos como
potências transgressoras”. Tlalli. Revista de Investigación en Geografía. Universidad
Nacional Autónoma de México, Ano 1, Num. 2 / julio-deciembre de 2019, pp. 79-96.



UMA INCUBADORA DE COMUNICAÇÃO
POPULAR FAZ SENTIDO?
A grande Pavuna está em 99º lugar no ranking do Índice de
Desenvolvimento Humano no IBGE. O território sofre
diariamente com a violência, sendo interpretado como um
bairro “dormitório”, “cama” da mão de obra barata que
mantém as engrenagens da desigualdade funcionando, lar
também da falta de acesso aos seus direitos.
É fundamental para a Pavuna ter um dispositivo focado em
fortalecer o acesso às ferramentas de comunicação para os
jovens do território, garantindo acesso e possibilidade para a
dinâmica da grande Pavuna e com isso promover:

Desenvolvimento de habilidades: ao oferecer cursos e
recursos, a incubadora capacita os jovens moradores com
habilidades técnicas em produção de conteúdo, jornalismo
comunitário, mídia digital, escrita de projeto, entre outros.
Isso não apenas os capacita para se comunicarem melhor,
mas também para potencialmente encontrar oportunidades
de emprego na área.
Consciência crítica sobre a mídia: ensina não apenas como
criar conteúdo, mas também como consumi-lo criticamente.
Isso é fundamental em um mundo em que a mídia
desempenha um papel poderoso na formação de opiniões e
visões de mundo.
Fortalecimento da identidade local: produzindo e
validando suas próprias narrativas, a comunidade fortalece
sua identidade e conta sua história a partir do próprio
ponto de vista.



REFLEXÕES SOBRE O SIGNIFICADO DO
PROJETO NO TERRITÓRIO
A Incubadora de Comunicação Popular (IComPop) evidenciou
que a comunicação desempenha um papel crucial na
construção de identidades e na promoção do empoderamento
coletivo. A Pavuna, como tantas outras regiões periféricas,
enfrenta desafios complexos, desde questões socioeconômicas
até desafios estruturais. Nesse contexto, um projeto de
comunicação popular não apenas se configura como uma
ferramenta para disseminação de informações, mas também
como uma forma de expressão da juventude local. Através dos
projetos desenvolvidos, as histórias e os desafios da Grande
Pavuna ganharam visibilidade, promovendo um diálogo mais
inclusivo e fortalecendo os laços sociais. Os projetos
desenvolvidos na IComPop ultrapassaram os limites da mera
transmissão de mensagens e colaboraram para a construção
de uma narrativa coletiva que valoriza o território.
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EQUIPE

A equipe foi formada por jovens moradores com forte ligação de
vivência com a grande Pavuna. A aproximação foi fundamental para
gerar identificação com os jovens comunicadores da ICOMPOP e
melhor encaminhamento das ações do projeto, levando em
consideração a experiência e o conhecimento da equipe para com o
território de atuação. A presença dos mentores foi essencial para o
sucesso do projeto, acompanhando a criação e execução dos projetos
lado a lado, estimulando e mobilizando a concretização dos projetos.
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JOVENS
COMUNICADORES

O processo de seleção foi pensado e realizado em 3 passos para a escolha
dos 18 jovens comunicadores da grande Pavuna. Os critérios levaram em
consideração o território, a idade (15 a 29 anos), disponibilidade, interesse em
aprender e desenvolver ferramentas e habilidades nas áreas de comunicação.

Passos:
 Produção e divulgação do formulário de inscrição online.1.
 Análise e pré-seleção dos jovens comunicadores da Pavuna.2.
 Entrevista e seleção.3.

Após a seleção, foram postas em prática as estratégias criadas para manter
os 18 jovens engajados dentro de um sistema híbrido de ensino.

Estratégias de engajamento e mobilização:
Encontros atrativos.
Linguagem adaptada.
Acompanhamento contínuo do mentor.
Adaptação de metodologia, caso necessário.

Tutorias pensadas e propostas pelo próprio jovem comunicador,
externalizando o que, dentro da linha de comunicação, gostaria de aprender.

D A  S E L E Ç Ã O  A O  T R A B A L H O  C O L E T I V O  -  C O M O  S E G U I R
E N G A J A D O ?



ESTRUTURA DA FORMAÇÃO:

A construção metodológica dos encontros foi pensada para promover
ferramentas e encontros úteis para que os jovens entendessem a importância
de escutar as demandas dos seus territórios, tivessem autonomia para
produção e disseminação de informações seguras e alinhadas com as ODS.

Encontros híbridos presenciais e online com o grupo: toda semana, um
encontro de 3h com todo o grupo. Neste encontro, há palestras e aulas sobre
os temas relacionados à comunicação e direitos das infâncias e juventudes.
Encontro síncrono para mentoria: um encontro com mentor(a) por semana no
mínimo para conversar sobre o conteúdo consumido.
Pesquisa e produção de conteúdo: semanalmente, o grupo é provocado a
investigar mais profundamente sobre um tema e a usar as ferramentas
adquiridas nos encontros para produzir um conteúdo relacionado à pesquisa.

A  C O N S T R U Ç Ã O  D E  U M  P R O C E S S O

DEFINIÇÃO METODOLÓGICA



PERCURSO FORMATIVO - ENTRE O
PRESENCIAL E O DIGITAL, COMO
SEGUIR?
A equipe decidiu que os encontros seriam realizados no formato híbrido
(virtual e presencial), entendendo os benefícios como: acessibilidade,
flexibilidade, economia de tempo e recursos. 

A equipe identificou alguns desafios para trabalhar com a juventude em
modelo online. É sabida a importância dos encontros presenciais para
melhor desenvolvimento educacional e para garantia de igualdade de
condições materiais para acompanhamento dos encontros. 

Baseados na experiência da equipe desenvolvendo outros projetos com
as juventudes, os encontros foram intercalados entre presencial e online,
permitindo a criação de estratégias para não perder o engajamento dos
jovens comunicadores ao longo do processo. São elas:

Aumentar a atenção dos mentores na mobilização dos encontros
virtuais com pelo menos um dia de antecedência e na manhã do dia
do encontro.
Estimular debates sobre os temas trabalhados nos encontros virtuais.
Acompanhamento contínuo e supervisão das faltas e suas justificativas
para possíveis intervenções da coordenação.
Manual de conduta do bolsista.

No formato online, estamos dividindo a atenção deles com
atravessamentos da casa, interações constantes em redes sociais e a
falta de estrutura para desempenhar sua atenção plena, mesmo os jovens
comunicadores da Grande Pavuna possuindo estrutura tecnológica.



Após 4 semanas de atuação da ICOMPOP, a partir de uma avaliação
da equipe, foi revista a metodologia, antes pautada na incubação dos
comunicadores. Sem retirar a responsabilidade de fornecer ferramentas
e acesso para a formação dos comunicadores, foi entendido que era
preciso incubar ideias e projetos coletivos já existentes nas dimensões
do desejo e projetos isolados, mas sem fôlego suficiente para sua
realização individualizadamente. 

Considerando que a ICOMPOP é um projeto piloto, com métricas e
entregas particulares, optou-se pela adaptação parcial da
metodologia original, sendo organizados coletivos de produção, com a
estruturação de 5 projetos de comunicação alinhados com as pautas da
#AgendaCidadeUNICEF. 

I N C U B A M O S  I D E I A S  E  N Ã O  C O N T E Ú D O S  P A R T I C U L A R E S  D E
C O M U N I C A D O R E S .

MUDANÇA DE RUMO
CONECTANDO PESSOAS PARA INCUBAR IDEIAS 



Os encontros presenciais foram realizados na Arena Jovelina Pérola
Negra, que além de homenagear a cantora e sua forte relação com a
Pavuna, é um espaço cultural de relevância no território.

Durante 2 meses, os jovens formaram coletivos de produção que se
encontravam na arena e eram estimulados a observar, escutar e
entender as demandas do território, levando em consideração a
própria vivência, dando vida a 5 projetos: Trançando Histórias,
Pavuna Pod, Saúde em Libras, Juventude e Saúde e Visão dos Crias.. 

C O M O  F O I  A  C O N S T R U Ç Ã O  D O S  P R O J E T O S

ASSISTIDOS POR JOVELINA PEROLA
NEGRA, OS JOVENS TRANSFORMAM
IDEIAS EM PROJETOS



Trançando Histórias tem o objetivo de resgatar a autoestima
de meninas de favelas e periferias da Grande Pavuna através
da trança nos cabelos, com o propósito de garantir e explorar
suas identidades. O projeto audiovisual consiste em uma série
de 3 vídeos em que 3 personagens diferentes terão seus
cabelos trançados no Espaço Pequena Realeza. Enquanto têm
seus cabelos trançados, as meninas conversam com a equipe
sobre suas histórias, desafios, vitórias e dores

EQUIPE: Ellen Rosário (@pret4ruiv4), Arthur Gabriel (@thur_o2)
e Juliana Carmo (@julianacarmorj) 

Convidadas: Milena Carmo, mulher preta, mãe de uma
criança de um ano. Manuela, 8 anos de idade, estudante de
escola pública. Emilly Vitoria, 11 anos, estudante de escola
privada.

TRANÇANDO HISTÓRIAS
 EQUIPE DO TRANÇANDO HISTÓRIAS E A CONVIDADA MANUELA.



O Pavuna Pod é um videocast composto por seis jovens da
iComPop, centrado no eixo temático de inclusão socioprodutiva da
juventude a partir da arte. Este projeto explora a territorialidade,
evidenciando e celebrando a cultura local da Pavuna através de
entrevistas com jovens artistas da região

EQUIPE: Vinicius Nutella (@vini.nutella) Laís Matos (@laimatoos) Mc
Zuleide (@mczuleide_) Daniel dos Anjos (@msedaniel21) Emily Del
Vecchio (@emy_delvecchio) e Marina Maux (@marinamaux

Convidados: Abacaxi: estilista e proprietária da empresa Pina
(@pina.loja), já vestiu artistas como Anitta e Mc Soffia. Big Jaum:
comediante, cria de Guadalupe, conta com mais de 200 mil
seguidores em seu instagram.

PAVUNA POD
LEGENDA:  EQUIPE DO PAVUNA POD REALIZANDO A 1º  GRAVAÇÃO DO VIDEOCAST COM O ESTILISTA ABACAXI



O objetivo do projeto Saúde em Libras é produzir conteúdos
acessíveis com Língua Brasileira de Sinais (Libras), legendas
e áudio em português, para promover informações
relacionadas à saúde sexual, reprodutiva e mental de
adolescentes, além de popularizar a Libras entre pessoas
não usuárias da língua.

EQUIPE: Thales Pengo (@pengolino)

SAÚDE EM LIBRAS

LEGENDA:  THALES FAZENDO SINAL DE SAÚDE SEXUAL EM UM DE SEUS VIDEOS 
DE CONSCIENTIZAÇÃO



O projeto tem o objetivo de popularizar informações
relacionadas à prevenção e tratamento da tuberculose,
infecções sexualmente transmissíveis (IST) e doenças
sexualmente transmissíveis (DST) através de lambes colados
em espaços públicos da Pavuna. A escolha pela temática
está relacionada ao fato de muitos jovens da grande
Pavuna estarem expostos a tais problemáticas, sem
informações sobre prevenção e tratamento.

 EQUIPE: Nathália Pompom (@oficial.pompom), Alana
Damazio (@lanalys), Kahian (@k4hyan), Tainara Santos
(@tainara_rodriguez.s).

JUVENTUDE E SAÚDE

LEGENDA:  COMUNICADORES COLANDO LAMBES SOBRE PREVENÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DE ISTS 
PELA PAVUNA



Visão dos Crias é um projeto cultural, composto de 6 jovens periféricos de
diferentes favelas da zona norte do Rio. O intuito do projeto é conectar arte,
cultura e estética. Na Incubadora foi desenvolvida uma série de três episódios
que mergulham na essência cultural da Pavuna, mostrando como lideranças
locais e representantes de instituições governamentais contribuem para a
prevenção de violências praticadas contra a crianças e adolescentes da grande
Pavuna. 

EQUIPE: Pamela Santos (@ofc_mell021), Nathalia Korff (@nathkorff) e Aghata
Cristine (@tataruga_ninja) 

CONVIDADOS: Jocemir dos Reis, idealizador do Coletivo COE (@coletivo_coe),
que atua no Complexo do Chapadão desde 2006; Ellen Rosário, graduanda em
pedagogia, idealizadora e trançista na empresa Pequena Realeza, que tem
como foco principal atender crianças pretas; Vinícius Cortez, coordenador da
Casa da Juventude no Complexo do Chapadão.

VISÃO DOS CRIAS
LEGENDA:  PAMELA UMA DAS IDEALIZADORAS DO VISÃO DOS CRIAS

E JOSEMIR ENTREVISTADO DO PROJETO.



ALCANCE E ENGAJAMENTO 
Público alcançado
Considerando curtidas, compartilhamentos, comentários e
visualizações, o alcance das produções individuais e dos  projetos
coletivos  foi de quase 60.000 visualizações.
Apesar de não ter sido realizado um levantamento específico para
identificar o perfil dos públicos alcançados,  considerando que
todas as respostas da 1ª Escuta foram de moradores da Grande
Pavuna, que todos os comunicadores populares participantes da
IComPop também são moradores da Grande Pavuna e, ainda, que
foi realizada uma mobilização presencial no centro da Pavuna,
entendemos que os públicos alcançados foram pessoas que residem
e circulam pela Pavuna, com perfis diversificados. Além destes,
foram alcançadas também pessoas de outras regiões do Rio de
Janeiro, visto que através das redes sociais é possível ultrapassar os
limites da Pavuna.

Sobre o engajamento do público
Para construção da sistematização foram considerados como
engajamento as interações nas redes sociais, a saber: curtida,
comentário e compartilhamento, e para as produções audiovisuais
foram consideradas também as visualizações. Sendo assim,
entendemos que o público se manteve engajado, principalmente,
com as produções dos projetos. A cada novo conteúdo, novos
comentários e compartilhamentos. Além das interações abertas a
todo público, os comunicadores relataram receber mensagens de
incentivo, perguntas e até mesmo pessoas dizendo querer participar
das iniciativas. 



CONTEÚDOS/FORMATOS QUE
FUNCIONARAM MELHOR
Analisando a partir do números, é possível apontar que o formato
que melhor funcionou foi o de vídeos curtos no Instagram, visto que
nesta rede social os vídeos curtos são os que geram mais
engajamento. Por outro lado, analisando a partir do que os
comunicadores nos relataram, observamos que o formato de
vídeos longos também funcionou bem, visto que algumas pessoas
ao verem os comunicadores na rua perguntavam sobre novos
vídeos e, também, alguns diziam querer participar das entrevistas.
Assim, entendendo que a comunicação pode ser feita através de
diversos caminhos, compreendemos que todos os formatos
funcionaram bem diante do que foi proposto. Os projetos que
trabalharam com vídeos longos tiveram bom alcance, assim como
os que trabalharam com vídeos curtos. 



PRINCIPAIS APRENDIZADOS E
RESULTADOS SOBRE AS
PRODUÇÕES
Destacamos como principais aprendizados a importância de um
planejamento que considere a pré-produção, pois os projetos
foram desenvolvidos com pouco tempo de preparo e, por isso,
tivemos diversos problemas técnicos ao longo da execução. Outro
aprendizado diz respeito a importância de considerar o que os
jovens apontam como necessidade no território, pois antes de
darmos início a metodologia dos projetos, os jovens estavam
pouco engajados, mas depois de conversarmos sobre o que
gostariam de produzir e o que consideram relevante para a
Grande Pavuna, vimos que eles ficaram bem mais engajados e,
consequentemente, engajaram mais pessoas com seus conteúdos. 



 SOBRE AS PRODUÇÕES
Cada projeto demandou questões específicas de acordo com seu
formato, duração do vídeo, pessoas envolvidas, etc. Alguns projetos,
como por exemplo o Pavuna Pod, demandaram diversos equipamentos
e mobilização maior da equipe, pois as entrevistas eram longas e em
formato para o Youtube, o que resultou também em um longo processo
de edição. Já outros projetos, como por exemplo o Visão dos Crias e
Trançando Histórias, demandaram menos equipamentos, visto que era
necessário apenas um microfone e um celular com câmera, mas, por
outro lado, demandaram bastante da edição, pois a intenção era que
os vídeos não ficassem longos. O projeto Saúde em Libras dedicou mais
tempo de sua produção no preparo dos textos e tradução para Libras,
o que resultou em maior demanda para o próprio comunicador. E, por
fim, o Juventude e Saúde mobilizou toda a Incubadora para a sua
execução, pois foi o único projeto com ação presencial. Apesar das
diversas problemáticas encontradas ao longo das produções, tivemos
também muito engajamento por parte de todas as pessoas da IComPop
e muitas resoluções de problemas partindo dos próprios comunicadores. 



Engajamento ,  ent rega e organização
da equipe

 
Comunicação in terna asser t iva e  não
v io lenta 

Relação da equipe com o ter r i tór io
real inhamento de rota:  mudar  os  rumos
do pro jeto fo i  de ext rema importância
para o seu  sucesso

 Conv idados  e  temas de tu tor ia

ACERTOS 

IMPASSES E DESAFIOS
Reformulação de metodologia

 Tempo cur to  ( levando em
cons ideração a reformulação de
metodologia no meio do processo)

 Es t ru tura adequada para gravações  e
encontros ;  orçamento cur to  para
invest imento na execução dos  pro jetos
incubados



A f igura da mentor ia ,  para incent ivo e
engajamento;
Encontros  aos  sábados ,  poss ib i l i tando
art icu lação com outas  agendas;
Conv idados  com exper iência e
market ing d ig i ta l ;
Re lação da equipe com o ter r i tór io
real inhamento de rota:  mudar  os  rumos
do pro jeto fo i  de ext rema importância
para o seu  sucesso;

LIÇÕES APRENDIDAS 

INDICAÇÃO DE AÇÕES
FUTURAS

Pesqui sa de campo e de referência
sobre market ing de in f luência (YouPix) ;
Mapeamento de micro in f luenciadores
de impacto local ;
A  conso l idação de metodologias
 Recurso semente;
 Ar t icu lação em temas e  ter r i tór ios ;



Como a proposta era inovadora e a metodologia estava sendo construída
e aprimorada, foi identificada a dificuldade de integração entre objetivos
iniciais e o desenho metodológico, o que, como consequência, custou
tempo de qualidade para as produções dos conteúdos planejados. 
Percebeu-se, ainda, a partir do aprendizado inicial, que a escuta dos
jovens, alinhada com a análise contínua dos resultados, permitiu reduzir a
distância entre a idealização do projeto e sua execução. Todo projeto
tem algo vivo, dinâmico,  sendo fundamental uma escuta sensível de todos
os atores envolvidos na implementação, execução e monitoramento para
entender as mudanças necessárias,  criando novas estratégias e
construindo novas ações.

T O D O  P R O J E T O  É  V I V O  E  P R E C I S A  D E  E S C U T A

PERCEPÇÕES DA EQUIPE  



Aprendi a atuar mais coletivamente em prol do meu
território.
Gerenciar e organizar meu projeto, escrever edital para
projetos.
Estratégias de engajamentos nas redes.
Redes de apoios de outros projetos já existentes
Trabalho em equipe

DEPOIMENTOS:

“Muita coisa. Vou até fazer meu primeiro stand up e a ideia
partiu depois que entrevistamos o BIG JAUM no PAVUNAPOD .
Encontrei também outras formas de me comunicar , partindo de
ideias de geral”.

O  Q U E  A P R E N D I  N A  I C O M P O P ?



DEPOIMENTOS:

“Eu sou comunicadora, trabalho como mestre cerimônia
também, aprendi palavras novas kkk e muita informação sobre
os direitos dos jovens e adolescentes que eu nunca soube na
minha adolescência e infância. Sobre nossos direitos quanto
pessoas perifericas e tals . Me ajudou muito no meu lado
profissional também, como saber me comunicar e como dar
inciativa em projetos que sempre tive em mente mas não tinha
base de como começar.”

 

O  Q U E  A P R E N D I  N A  I C O M P O P ?



Oportunidade sem acesso é uma porta entreaberta que para
jovens periféricos, permanecerá fechada. A bolsa é essencial para
a garantia da permanência e despreocupação do jovem para que
possa investir seu tempo em aprender e criar. Dentre os jovens
comunicadores, 8 deles tinham apenas acesso à bolsa da
ICOMPOP como principal fonte de renda.

Compreendemos que a concessão de bolsas desempenha um papel
crucial na viabilização da sustentabilidade econômica não apenas
dos jovens beneficiados, mas também de suas famílias. Este
instrumento abre portas para o desenvolvimento coletivo,
promovendo um impacto positivo que transcende o âmbito
individual.

Além disso, a bolsa desempenha auxilia na redução das
vulnerabilidades enfrentadas por esses jovens e suas famílias. Ao
garantir uma renda mínima, ela estabelece uma rede de segurança,
prevenindo quedas abruptas no padrão de vida durante os
períodos de crise. A estabilidade financeira não apenas resguarda
as necessidades básicas, mas também contribui para a construção
de comunidades mais resilientes.

S E G U R A N Ç A  D E  R E N D A ,  É  P R E C I S O  A L G U M A
S E G U R A N Ç A  P A R A  C R I A R .

 
A IMPORTÂNCIA DA
BOLSA



Além disso, a bolsa desempenha auxilia na redução das
vulnerabilidades enfrentadas por esses jovens e suas famílias. Ao
garantir uma renda mínima, ela estabelece uma rede de segurança,
prevenindo quedas abruptas no padrão de vida durante os
períodos de crise. A estabilidade financeira não apenas resguarda
as necessidades básicas, mas também contribui para a construção
de comunidades mais resilientes.

Outro aspecto relevante é a facilitação do acesso a serviços
básicos. A bolsa possibilita que esses jovens tenham meios para
satisfazer necessidades essenciais. Dessa forma, ela não apenas
promove a igualdade de oportunidades, mas também contribui
para o fortalecimento do capital humano.

Além de seu impacto econômico, a bolsa serve como um incentivo
poderoso para a participação social ativa dos jovens. Ao estimular
o engajamento em atividades educacionais e comunitárias, ela não
apenas amplia horizontes individuais, mas também fortalece o
tecido social, promovendo uma cidadania ativa e consciente.

A bolsa vai além do atendimento das necessidades imediatas dos
jovens. Ela desempenha um papel fundamental na promoção da
construção de sociedades mais justas e sustentáveis. Ao investir no
potencial dos jovens, a bolsa contribui para a formação de uma
base sólida para o desenvolvimento futuro, construindo alicerces
para uma sociedade mais equitativa.

A IMPORTÂNCIA DA
BOLSA



A incubadora de comunicação gerou renda direta
para 22 jovens moradores de comunidades da
Grande Pavuna. Levou formação, tecnologia e
acesso a conteúdos de comunicação e direitos para
18 jovens que ao longo do processo criaram
autonomia para produzir e impactar a Grande
Pavuna com informação segura e acessível sobre
saúde sexual, acessibilidade, racismo e cultura. 

O projeto valorizou mais de 5 artistas e lideranças
do território, criou e desenvolveu 5 projetos,
gerando 62 conteúdos autorais. Estima-se que a
incubadora de comunicação impactou
indiretamente na Grande Pavuna cerca de 80 mil
pessoas, divulgando suas ações fisicamente próximo
ao metrô da Pavuna, local de grande circulação dos
moradores do território e da Baixada.

I M P A C T O S  

IMPACTO NO
TERRITÓRIO



Ao acompanhar de perto o desenrolar dos projetos, a
equipe notou o interesse dos jovens comunicadores em
prosseguir com as iniciativas desenvolvidas na incubadora.
Com o objetivo de tornar a metodologia mais eficiente, a
equipe de formação compartilhou em alguns encontros
técnicas de captação e redação de projetos com foco em
leis de incentivo.

Com o êxito do plano piloto da Incubadora de
Comunicação Popular na Pavuna, propomos um plano de
acompanhamento contínuo para esses projetos,
aprimorando ainda mais a metodologia para que as
iniciativas incubadas atinjam o seu potencial máximo. Essa
abordagem visa não apenas consolidar os resultados
obtidos, mas também impulsionar os projetos em direção a
uma realização plena e duradoura.

C O M O  M A N T E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  D E  I D E I A S  T Ã O
I N C R Í V E I S  E  O  E N G A J A M E N T O  D E  U M A  J U V E N T U D E  T Ã O
P O T E N T E ?

PLANO DE CONTINUIDADE



ANEXOS

PORTIFÓLIOS COM OS
PROJETOS DOS JOVENS;
APRESENTAÇÃO COM PERFIL
DOS COMUNICADORES E
DADOS DAS ESCUTAS;
RESULTADOS E MÉTRICA



PARCERIA 

UMA INICIATIVA


